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grupos, na taxa de gravidez bioquímica (grupo 
RE: 48.8% vs. grupo SRE: 60.0%, P = .155), 
taxa de gravidez clínica (37,2% vs. 47.1%, P 
= .215) e taxa de gravidez evolutiva (30.2% vs. 
41.1%, P = .203).
Conclusões: os resultados clínicos relativa-
mente inferiores no grupo ER, apesar de esta-
tisticamente não significativos, indicam a possi-
bilidade de que procedimentos adicionais, como 
a retransferência de embriões, possam compro-
meter a qualidade embrionária, ao aumentar o 
risco acumulado de ocorrência de danos no 
embrião. 
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O Grupo de Trabalho e Intervisão em Psicologia 
na PMA (GIPPMA), foi formado em 2019 por um 
grupo de Psicólogos Clínicos que pertencem a 
Unidades de Reprodução Medicamente Assis-
tida/Consultas de Infertilidade de 4 unidades 
hospitalares do SNS da zona norte, e uma do-
cente/investigadora universitária. Esclarecere-
mos a sua organização e os aspetos específicos 
da sua dinâmica. Com o objetivo de melhorar e 
uniformizar a prestação de cuidados na área da 
Psicologia no contexto da Infertilidade e Procria-
ção Medicamente Assistida (PMA) assim como, 
colmatar algumas dificuldades sentidas na 
prática clínica. Este grupo tem por objetivos: 1 

construir protocolos uniformizados de avaliação 
e intervenção psicológica na PMA; 2 dinamizar 
a intervisão clínica; 3 desenvolver projetos de 
investigação científica multicêntricos, procu-
rando contribuir para o conhecimento sobre o 
tema, crucial enquanto base para a intervenção; 
e 4 desenvolver, avaliar e propor iniciativas de 
trabalho destinadas a disseminar soluções e 
boas práticas nesta área. É igualmente objetivo 
desta apresentação, dar a conhecer os proto-
colos de intervenção psicológica desenvolvidos 
para as diferentes fases da realização de trata-
mentos de PMA (início, continuidade, término), 
assim como os trabalhos de investigação em 
curso, realizados com recurso aos dados obti-
dos através dos referidos protocolos, nos dife-
rentes hospitais com o apoio da Faculdade de 
Educação e Psicologia da Universidade Católica 
do Porto.
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Introdução: O impacto dos hábitos de vida na 
saúde reprodutiva masculina tem sido alvo de 
vários estudos científicos nos últimos anos.
Com o aumento descrito do consumo de Can-
nabis sativa e a iminência da possibilidade de 
legalização do consumo desta droga em Por-
tugal, é importante investigar a influência que 
esta pode ter na saúde reprodutiva masculina.
Objetivo: Avaliar o efeito que o consumo de 
drogas pode ter em diversos parâmetros esper-
máticos.
Material e métodos: Este trabalho é um estudo 
retrospetivo descritivo que incluiu 1553 esper-
mogramas realizados na unidade de Medici-
na da Reprodução do CHVNG/E entre 2018 e 
2022. Foi aplicado um inquérito epidemiológico 
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